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E E SE ESTO SS SR 


- O PROLETARIO 


Aquelles que não trabalham comem muito e osqne ' A anarchia vai evangelista os trabalhadores, para 
trabalham não comem o bastante. que vejam um irmão em cada trabalhador. 
DESSE SE OD SOS EST E E E Seg Co ce 
























mi dh ETs 5 es 
q pr EXPEDIENTE china que elle esperava, mas| AD'ora em diante procurare- politica due ço dl he derem 
i = i in- paiz, pelo g e baru- 

Administrador logo que o material chega sejmos que o jornal asa sofra in lho que a proa! Doria 

era a primeira cousa a pegar, terrupções, contando com O)diariamente, sem os conhecimen- 





GREGORIO RODRIGUES  |prometendo-me de que no diajapoio dos camaradas e de to-jtos necessarios para comprehender 


dos os que julgam necessaria] qne nós, lonje de sermos partida- 
rios de qualquer forma do gover- 






TE 3 a 10 eu teria o jornal. 






E ——————eemiee——| E O que aconteceu ? al a publicação delle. no, O que queremos é destruilc 
E Toda a correspondencia referen-| Como de natural primeiro os Santos, 1-10-1911 em sua grande maioria, quando 
de casa, e depois ... será O : nos lê aquiem São Panlo nos julga 





te ao jornal e ao grupo O PROLE- do o veem os a :n| hermistas; no Rio, civitistas e assim 
ao dar Sn a 0 O thesoureiro dojgrupo O Proletrio por diante. Não seria pois melhor, 


'TARIO de derscad nossos leitores foi no dia 1 bem d d 
ve ser endereçada ao adia cmbro que sahiu o jor| GREGORIO RODRIGUES | eixassemos esses dois rotulos para 


ministrador. nal “A Republica” do snr Ra- a imprensa bnrgueza? 
Acreditamos que sim. 


Rua Seuador Feijó, phael. 
| PNEOS | No dia 10.jndo tor cum c)FINHÃO DE (OUBATE um sin a regis eniraçõe 
te sr. para entregar-me os ori- Civitismo em acção, publicado pelos 
—O0— 






















EA ginaes, este mais uma vez pro- pedreiros de Campinas, que .ha 

ca quota minima mensel dosimeto mo que O meu jornal in o del e pe 
go : o.lfali et ia 15. Ri n 

.ad'erontes ao grupo «O Proletario» falivelmente sahiria no dia 15 Civilismo e bermismo manal é augmento de salario; nesse 







e de 18090, Eu me opuz fazendo lhe ver boletim aquelle: operarios censu- 
que era melhor eu mandar —o— ram a policia pelas inqualificaveis 
arbitrariedades que tem cometido 















fizer O jornal noutra tipogra- E 
ófico : toi Desde que, pela primeira vez no | prendendo operarios, prohibindo o 
phia até que as oficinas do| Brazil, surgiram dois partidos para | direito de reunião, protejendo as- 


Condicções d'Assignatura sr. Raphael e tivessem regula- a conquista do poder, como seja : sim escandalosamente os patrões 
o Cwilismo e o Hermismo estamos| que, vrndo-se fielmente auxiliados 









Ano 780oo|mento funcionando. Ch tar ! ( 
O sr. Raphael logo me ata- asistindo a um erro gravissimo | teimam em não attender aos jus- 

Semestre 48099 lhou de que tinha rometido para a nossa propaganda, por par-| tos pedidos quê lhs foram feitos ; 
é q prox te de um grande numero de com-|esse boletim assim epigraphado 
Trimestre o8500 fazer o jornal ese o fazia que panheiros, que sem perceber, se |uão é outra coisa senão, a conti- 





: era em attenção a nos e porjimisciem na politica servindo-lhe | nuação desse pessimo sistema que 
PASSADA O pais E) j Id i les de instrumento. E o cazo, que, no |entre nós nasceu em detrimento 
sor o jorna os operarios. 
E ão : for Estado de São Paulo, por exem-| da propaganda. 

U não me queria contormar! pio; que o partido dominante se| Somos anti-politicos, queremos a 
com u bôa.... vontade deste] chama civilista, todas as vezee que | supressão do Estado com todas as 
e snr. mas como jà era a tercei-|se torna necessaria fazer uma cri- |instituições que o cercam e na - 

ra vez prometendo me mundos tica dos atos do governo, tomou-l guerra continua e tenaz que lhe 

x iCal () fund b 1 hon.!*º º abito de eensurar, não O go-| movemos, não deve ser o nosso 

e <undus e sobre à | alavra NON: verno tenha elle a cor que tiver.|alvo o partido que está no poder, 

Pa, O Sn. tem no dia 15 O seujmas sim, o civilismo porque assim | mais tambem, aquelle que pretendo 

jornal 0) Proletorio. se chama o partido da situação : conquistal-o, pois que, quando se 

Nu dia 15. dia em que por/Ora, é facil de comprehender-se | encontra nessa situação, promette 

nalquer meio tinha qne sahir| LU não sendo a nossa critica ge-|ao povo um paraiso terrestre, faz 

Co s lai q q PRA q neralizada a todos os governos 2 opposição sistematica ao governo, 
mo os nossos leitores sa-i«0) Prclet * até pela H Bos E 1 t 3 

bem a reda ão do Prol t FC etario a pe a ion ataeando-se somente O civilismo, nao para angariar simpathias e por 

ç Foleta-ira ,.. pois nom ao menos 1sso| estamos fazendo outra coisa senão | consequencia triumphar na conquis- 


rio” fez destribuir um boletimhe valeu. propaganda do partido oposto isto | ta do poder, para continuar aobra 
7 d'aquelles que conseguiram afas- 


Mebpi tia leis is De longa data que eu seil” Aipia a pouco tempo, lemos na | tar... 
a nos ser impossi a bli Oque a questão de onra 8 só «Battaglia» de São Pauloum escri-) Guerra pois a um e outro, 3 ci- 
possivel publicaride nome, e tanto assim qnelpto, que si não fosse porque co-| vilistas e a hermistas. 


o nº na dia 15 de Agosto se- ed edactor:s odor 
: : na ent eg mhecemos de sobra os redacior> Emquanto aqui, o civilismo age da 
ria publicado a 1 de Setem- com ds ag E desse-jornal e por isso mesmo osl maneira mais barbara é tirana, 

p p julgamos incapazes de uma tal in-| masacrando o povo trabalhador, até 


bro completa : 

como dados e Re nEmado de que não tinha culpa do|coherencia, diriamos que, estavam | mais não poder, no Rio e outros 
J «Ge torma-«O Proletario» não ser publi-|fazendo propaganda hermista. Estados, o hermismo age não me- 

to e muitas outras melhoras. cado, e com o cinismo de me Rara é a vez, que saia um bole-Inos barbaramente desenvolvendo 


E porque é que nao sahiu O cos tim ou manifesto de operarios em |a mais revoltante tirania contra o 
negar uns originaes, e não ha- gréve, ou por outra cirçunstancia | povo. 


Proletaris"”” di : Eta 
bad as apita nino via a relação dos originaes| qualquer, que não sejamos força-| São todos iguais ca nos compe- 
grupo cq) ome entregues, e como questão com-|dos a vêr com desgosto essa par-| te combatel-os sem treguas, tenham 












































todos os amadores da impren- i ali i a 2 
va SP ad : mercial sô te v |cialidade em atacar somente O ci-|a côr que tiverem. 
ng ideias libertarias ? to O do a viam: Gi SRA IRIS. 
R ] n stas nossas considerações sa RT 
que um nosso camarada) Teto porgre o sr. Rapbaal, é qe parecer a muitos, exageradas, À Cuerra Social 






lembrou-se de nos propor . J 
advogado, e ez um pintor)e isto especialmente a todos os que Ê ; 
para mendar-mos fazer Oque arrisca a sua viaa por julgam as coisas “e fatos pelo ef. Prevenimos aos assinantes 


pi na typographia do snrmeia duzia do nickels para| feito que podem causar 2 a ram deste perodico em Santos 







pria personalidade, 





e empadA a e ed Es ago A pocta qua, uses jornaes não que se está procedendo á 
+ . a 1 3 pan el- . 
Acceitemos a proposta do| É claro estã, que não se fez Es e si Déia UA eaioria cobrança das assinaturas do 





nosso camarada e fomos tratar? Jornal, é porque não tinha-lgo proletariado ao qual é preciso mesmo; os companheiros 
com o referido senhor que|NOs tratado com os competen:) falar com clareza, para que nos Gregorio Rodrigues e Lino 


s : eis legali ossa comprehender. 
prontificou-se a fazer o jornal tes papeis legalisados. P Atacar o” civilismo sem mencio- Garrido. 








Ei ! ! 
5 para 1 de Setembro. E' esse o motivo porque não, nro permismo dizendo que si es- RE paço, 
dE Chegado o dia em que “O sahiu a nossa folha. tivesse no poder seria tão! barbaro, Pede-se aos camaradas que 

tão tirano como é o civilista, é o facilitem a cobrança vindo 





4 Proletario” devia sahir diz-me) Fomos demasiadamente in-| 
o enr. Raphae” que ainda nãolgenuos em : dar credito ao sr| na dee Lrmmeiado. que |PAZAR NA NOSSA adminis: 
tinha chegado os tipos e a ma-jRaphael Henriques. naturalmente está ao fato da luta tração, rua Senador Feijó?3 












O PROLETARIO 


CTT es 


A É é transmitido aos filhos, comoibrazileiros tem dado prrvajtas reclamações dos operarios. 
» ANCOG ISTO jacceita o povo esta verdade?ads não ter coração, assistin- À policia como da costume 
'Burlando-se deila e mersulhan- : : tem comettido as mais torpes 
a E 5 ' ça ; , . 18 ] 
'do-se cada vez maiz no horri-/do assim a um crimem de le iviolencias. 
—0— vel vicio da embrirgues. za humanidade nem tem nos | O aireito de reunião é uma 
à Entra o oparariado e iventora-labios um grito de protesto mentira. O artigo 7, paragra- 
Entre os maiores ma'es, que ah dois a | ? E cr 
aflicem desimam à masanida-(IO O mata bicho mata-se o bi! Organizem-se comicios pu-pho 3 da constituição diz a to- 
aigem desiram à Aninanida oyo para refrsscar 210 quente blicos d Brazil pro-dos é licito associarem-se e 
de, esta o alcoolismo O alcoo- , Icos em todo o brazil pro : : 
lismo moralmente :mata o ho |, Para alegrar os tisStOS: imo gado do João Candido e) cunirem-se livremente sem ar- 
oo tornando Bruto imtro Para contentar mais aos contenp A O ve Se jmas, Eão podendo intervir a 
O ar AB. priviltes Pergunta-so a todos nen |9 govemo antocrata sera for-olicia senio para manter a 
tds a a dal H2l- hum bebe por vicio, cado a larga presão. ordem. A policia prende, es- 
O onte ADE Quo VAL fm bebem para distrair, para a- pa panca, assaita associações e 
ceuja > Organismo, QUe VAL deD-loradar, para ser da moda que processa as victimas. A attitu- 





+». r r TIO. k Es 3 - é 
ia pda pr diabo si não fosse o classico À guerra 'de veigonhosa e parcial do go- 
a a nda Gel ii LÊ vos matar O bicho que ta verno, utê agora não conse- 
id o da do rig um homem? E. quo graç: —o— guiu vencer os bravos, os va- 


É djotoao Poniranje a Eno pode ter um homem que não| . ; | 
cão o quadro exposto ante Chope .... que numca apanhou/ “À poz da velha Europa es- 


olhar estupido da masa ignoyma carraspana é um maricas|teve ameaçada com uma ter- SOROCABA 
rante. por essa legião imensa, tolo?! dvel confiavracão E di 
de embriagaos habituados fazen PR na infoticas | IVOL CoOnHiayração Eranção O q arariado desta cidade 
= - assim failam esses infelizes|,, Allemanl tiver ar 
do muecas e tregeito, que at-lh mens escravos, esses entes/o emanha, estiveram par-teve um bello despertar apôs 
rancuram rizadas selvagenS ravenarados DSO tendoliCS à pegar-se numa giuerrajo movimento das fabricas de 
das multidões dejeneradas Pa em sua vila um momento de/orri-vel, sangrenta. tecidos para diminuição das 
ra os homems de bow senço é horas de trabalho, que marecu 


esse um triste espetaculo que lyoid=z de raciocinio vivem mo:| O, povo; porem, que vai uma victoria em toda a linha 
Rr Seo crendo na mais infame das e ixanc ser anima! , 
demstra o quanto à trope a ; ºs | leixando de ser um anima para Os operarios. 


Sae é cravidõss recorrendo a bebida| oeil e gs SEIA ti dE ] Es E A 
ori: man: : ê : SEbiaa “idocil e submisso, vendo os 5 R 
maioria humana à beb da de-Lomo meio da vitalidade do vi 7 , O espirito de associação & 
era ta O homem de forma tal 


rr, da alegria de viver! Pobrolgrandes perjuizos que umijum facto, jà está funcionando 

eder 9 + [372 : : g : ? iã i i: 

que aues poor toda noção deny nanidade assim caminhas|tal guerra lhe unia trazer,a «União Operaria», agremia 

dlanitêde. fr Carndo é AMI” mara o tumnlo que abrem tu«sjimpedido que uma tão enor-|São fundada recentemente e 
O bebado no trabalha sugei snrias mãos! ) : - que conta com mais de 5oo as- 

dora tod: “imnonsicãas a|PToprias mans. me monstruosidade se reali-li 

ta-so a todas as imposições al Como é triste conhecer es- : - |sociados. 

todas as tyran as. rasteja 205 aca sutpopes o % za-se indo na praça publica, Basta que o organismo l:1- 


+ ses lares infelizos em que im- x ; 
pes do patraó como sano pe, um bebado a Re po ajprotestar em numero bastan-te no terreno da acção dire- 


lorusos grevistas campineiros. 








la lama No lar nao tem NEM forea de desgostos e pancadas|te consideravel. cta unia capaz de dar seus 
dE E as an [perde o viço da vida, estiola-se| Os governos dessas nações|"esultados. E 

nt , Sp : E, ESP | Itrans sempre o coração onrimi ao terem a pretecão de man- s x 

ca osfiihos, e agride entre pai- : : rem à | çã RIO GRANDE DO SUL 


laviões indes-cantes ds propri-| Jo esperando a hora em: que, o povo massacrar-se ti- 

: ; e'l3 venha dr rua cometendo : No dia 9 de Setembro teve 

os pais. (A bebida emboia-lhe 0/4. cinos os fill nhan-se esquecido do melhor ; 

sentido é envez de termos o/Jezatinos os filhos tarados pe de PÇ ; logar a posse da nova directo- 

homem sociavei e social, temos!?3 Vícios dos paes são raqui-qUe era, st esse povo COI ja União dos Trabalhado- 

a Aa do sê faz com tS?8 eufezadss doentes e maljconsentiria emtal, e dianteres da Estiva. 

prehender a bo isto PS «ritos elucados incapazes de ser en-ida repulsa unanimado povo, Por essa occasião o camara- 
imam/!eS Uteis a sociedade. tiverim que marchar as ove-jla Waldomira Padilha fez uma 


gaturaes que ta to aproximam) qo Jast BRgi : 
inali esta mizeria moral don-| : ; conferencia sobre o thema «as 
o homem da avimalidade 4, sapo o grande contingente! has e resolver a questão di- 


So o ' Ê classes Operarias e o movi- 

Ruiia 355 MOLA chamado de malfeitores vadios, soldados|plomaticamente. mento opérario nesta cidade», 
Rola Oy. : toda escoria da humanidado Bravos povo! mostra a0Sitoma bastante vulto e é de es- 

A quantos adulterios arras Ft dia é a escola do eriltous tirannos que não estasiperar um futuro de renhidas 
ta a mulher que se ve brutal-/ Santos disposto a ir pars o matadou-jpugnas contra o capital. 
mento tratada por aquele que Eladio Cezar Aantunba |"o para defender os seus in- — JUNDIAHY 
lhe havir prometido mil ventu- “e teresses e as suas ambições Da 
ras? 








o fica sado Tal e que estas preparando um Q operando dosta na 
E & º =: º A 1 c as K 

por ter encontrado neile emvez, omentarios guerra mas essa será elemi- EA danada pd Paio 
“e um pai um carrasco? Ç nalos implatnando na terra começa novamente a or- 


Quantas fi has são arrastadas| . a verdade “ira liberdade €i-wanizar se. Os Operarios da fa- 
Ro pas nesta dep ipross" === gualdade. brica de Tecidos São Bento 
uios,. pela educação .tarpe Fe- declararam-se em greve pedin- 


1 1 Kd a : 
cobida de paia alogilista? Quan - João Candido O Banditis-! —— eo cu do melhoras economicas. Ou- 


tos sulcidios tera produzido .0) | ras classes estão em vias de 
vicio da embriaguez? Quantos'mo covarde do governo Fe- 


i Ê : 1 4 organica. 
desatinos, quantas tropulias doral, mandando assinar osbrIL PROLET HI) E Ze 
quantos crimens?! Guerra jum- sê dd 


queiro O diz a dimiravelmento Nelizes marinheiros que ti- BAHIA 

É a : Ao: Rn alina ida "em! Tem-se realizado varias reu- 

Úm aasasino sae muitas vezes! VCrim à injonuitade de acre-! Pera É : 
uiões tendentes a organizar o 


i ictar numero perfidia cha. ; a 
de uma garrafa o vinho pro bictar nu p 4 operariado. O movimento as 


priedade tenstivora camirh mada anistia ainda não está CAMPINAS | oeiativo toma granie incre- 
com o sangue. satisfeito João Candido esta mento. 


O bafo da bebida, combina-sel. Sen uia i Os pedreiros e serventes des- 
com a sede de sangue. - |sendo martyrisado AP pOnSo se localidade, teem mantido 
Geralmente uma morte é tro-|/d€ perder a razão, assim NãO yma actitude energica na gre- RIO DE JANEIRO 
mada diante um copo de alco-podera dizer cafora quantos|ve já ha longos dias iniciada 
ol a bebida manda o braço eze-imarinheiros foramassinados.|para conquista do augmento, Honve uma tentativa de gre- 
cuta 9 homem desaparece sur- E necessario um movimen-[dº salario. ve por parte dos motorneiros 
je o tigre havido de sangue! to de protesto contra ess al A solidariedade inquebranta-le conductores. A policia assala- 
Reconhecido como esta que E K idad “jrel dos grevistas exacerbou osiriada fiel do capita! cometteu 
o alcool ê um poderozo factor monstruozidi, o. patrões que pediram o auxilioltantas infamies que temos re- 
de degeneração que dos pais, O povo especialmeute osida policia, para abafar as Jus-pugnancia em escrevel-as. Bas- 
t : 





rs Ri 10 am 
'4 dirt Jr 

: cirglstricçad 207 
me rioiemA 


2 MID mm ca el Dei mi 


ear 


' 

















ta dize: qu? «h gou ao cumulojos: aux lu qualgner iniciativa 
de enviar operarios honestosjuti, vo operariado. 
para a ilha dos Porcos. tac ond 
O paragrapho 1º do artigose rdirigida a Silvio Nogueira 
7 da Constituição, diz: murjSeco adro de Santa Justa; Co' 
giem é obrigado a fazer oujimbra. 
aeixar de fazer algumn coisa. 
senão - irtnde da let cum ; 
Ta in não a lai? Deci lidalfrupo Libertario 
mente estamos uitura da 
Russ. a. 





'Portugal.) 


a 





Paz e Harmonia 






Esta agrupação deseja estrr 
relação com em todos os gru- 









feunião 


Terá logar na terça feira Re 
3 do correute as $ horas daj“e ser dtrieida a 4 


: à É jata Silva, rua n. 
noite a rua General Camara Taboado Portal: 


n, 352, (sobrado), uma reu-| Da sociedade Beneficiente dos 
nião do grupo Proletario. |alfaiates da Bagé recebemos 


todos os sussesso relacionado, 
com a questão social, 

Toda a correspondercia de-| 
ntonio Bar. 










pelo aparscimento deste 


te assuntos que diz respeito a/?'0 


publicação do «O Proletârio»|'º"Hê 
é relativamente ao cor- 
po administrativo. 

Pede-se a comparecer to- 
dos os socios do grupo, e to- 
dos os combauheiros aman- 
tes das ideas libertarias. 


















Namero Especial 






'versario do «ssassinato de F 
rrer, publicaremos um numero 
especial do O Proletario, todos| 
los amigos devem esforgar-ce 
jenviando-nos dinheiro para po», 
dirmos atender as despeza sque| 
são necessarias. 





O Admiuistrador 













Vozes Amigas 


GRUPO P OPAGANDA ES- 
| 
TUDOS SOCIAES | 


Corstituiu-se em Coimbra:| Aos aderentes do grupo «O 
o (Portugal) Grupo de Propa-jProletario» padimos enarec: 
ganda de Estudos Sociaes |damente. que se esfoosem por 
com o escopo de organizar bi-jpagar as suas quotas, precu- 
bilhatecas, promover, todos os rando assim, evitar nos gran- 
me:os o desenvolvimento dades dificuldades na publicação 
da organ'zoção oneraria abris-do jornal. 


!as noturnas para a educa : 
au!a p ns. A. K 
age: à gos 5 ps 


ção ciantifica, intelecrual e m? 
ra! dos associados e seus flh 
| Olhou para mim muito tem 
P3, muitissimo tempo, sem res- 
iponder. Us seus olhos hnmi- 
idos estavam de uma doçura 
infinita. 
| Por fim, disse 
(Quer saber porque estou 
iste ? 
— Sim. 
-—Sahel-o-ha. Ouça- me: 
E falava com uma voz tão 
commovida que pensei: 

«Oh !ides vêr. vae dizer-me 
que me ama !> qorque emfim, 
podia ser que me amasse ! 

Precisomente n' aqueila noi- 
e, estava eu tão linda. 

Mas nã”, não era a mim que 
ielle amava ! 

Toma ! pequena, pensando 
em tueo isto, cà estou eu a cho- 


Importante 


mae) meme 






































v- esmo 








Folhetim dO PORLETARIO N 5 


À NHILISTA 


por cATULLE MENDES 
II 
Dou fortoleza do R., cw oo 187, 










ltr 


| 
Boris. encostado à balaustra-, 
da d' um terraco estava só, ali, | 
na sombra, e tinha o ar de qui 
em estã a vêr fixamente uma: 
visão na noite, ao louge. 
Quando cheguei jrnto d” ello,t 
percebi pue chorava. | 
—Oh! murmurei tremendo, por- 
pue está triste ? 
Quer dizer-m'o ? 
Estremeceu. Evidentimente; 


não me tinha visto chegar. crevo... Até amanhã. 

























O PROLETARIO 


Tod a correspondencia devellogares de venda d'Q Proletario 


Et 


Vicente Amodio, Avenida 
) 
nos libertarios e ao corrente de Rangel Pestana nº. 10 








or solemne, talvez um 


once postos no cio, como um 
ell 


cuasa da mãe dolorosa, : 
vê sens filhos morrendo de mi.|Vrador, um homem livre, 
seria e de raiva entre seue sei-|H> se diz, po:s que não ha es- 
os completamento esgotados. cravos na Russia. Vel- bem? 


Corespondentes agentes e 


(O) mm 


S. Vicente 


] 


Miguel Barcala, rna Padre 
Anchieta nº. 18. 


S. Paulo 





| 


Jahu 


Jo sé Peres rua Humahyta| 2 
56 —4. dtonº. 40 


Sarocaba | 


Francisco Affonso de Canpos 
Para tratar de importan-juma expreciva nota d- feheita Fabrica Votorantin. 


Rio de Janeiro 


jorge P. Guimarães, ru a 
Sergipe nº. 246, case nº. 11 
(Bota fogo). Manoel Gonçal- 
ves d'Oliveira 


drade, 
io nº, 50 
(Caju) 


José Martins. 


Nitheroi 


Exterior 
Ilha da Madeira (Funchal) 
Carlos 
T. Doria, rua Carreiran. 124. 
Porto 


Antonio Pinho, rua Banha- 
ria nº, 150 2a, 


| Aceitam-se agente nas loca- 


lidades adonde não haja. 


om 











dr 


Da fortaleza de R. .., emos 


Oh! se soubesses, miuha S. 
tephana, que grande discurso 
elle me fez ! Tinha tomabo um 


ro pouco 
ridiculo —não sómente sole- 
mno—e falava com calôr, os 


o e novo propheta !- 


t 
+ 4 


«—Se soffro e se choro, é por 
que 





«Choro por tua causa, Russia! 
«Um louco melancholico, a 


irar, eu tambem, como Borisque os cobardes chamam seu 
chorava, Já não vejo o que es- senhor, possue oitenta milhões 
ace homens, formidavel rebanho: 





| 
| 


rua general Sanpa- |nha, 





olha aquelle homem: 


ADMINISTRAÇÃO 


e, Se 


Às quotas mensaes 
«O Proletario» : 
DO MEZ DE JUNHO 
A. Pierre, 18; J. M. Jorge, 1S; 
A. Finardo, 18; J. Martins 18. 
DO MEZ DE JULHO 
M. Marcelino, 18; J. Martins, 18; 
A. Finardo, 18; L. A. Moraes, 18; 
J. D. Lopes, 13; A. Pierre 1$; d. 
M. Jorge, 18; A. Fernandes, 18; J. 
Datilo, 13. 
DO MEZ DE AGOSTO 
L, Ferreira, 13; A. Fernandes, 
13; F. Antunha, 13; L. À. Moraes, 
i3; M. Peres, 1$; M. Gonçalves, 
J. Mendes, 18; A. €. Lourenço, 
8; J. F. Alves, 18; J. dos Santos, 
13; D. Alexandre, 28; C. Alonso, 
13; B. Brandão, 1%; J. An'on'o, 18; 
A, Peres, 13; M. Garrido, 18; R. 
Alonso, 28500; C. Cortez, 18500; 
J. L. Marques, 18; J. M. Jorge, 18; 
A. Silva, 28. . 
DO MEZ DE SETEMBRO 
M. Peres, 1$; A.G. Lourenço 
13; J. Mendes, 18; B. Rodrigues, 
158; F. Antunha, I3; F. Gonçalves 
28; J. F. Alves, 18. 
ENTRADAS DIVERSAS 
Um anonymo, 43; Um encarre- 
gado do sr. J. Pentoni, 58; Thea- 
tro Guarany, 18; A, de Oliveira, 


do grupo 


+ Travessa dias nes L. Caiafa, 38; Do café, 400 rs.; 
No dia 13 do corrente anni-Costa nº. 9 joão Preire An-B 


ma assignatura, (semestre) de 
-emitivo Lopez, 53; E. C. Antu- 
58; L. Lascala, 28; G. Rodri- 


o 
LISTA N.3 
F. Antunha, 18; H. Quanquera, 
18; A. Harrero, 18; M. perdigão 


15500. 
DESPEZA 

Fypographia n. 4, 508; Selos pa- 
ra expedição, 58400; Novelo de bar- 
bante, 400; Boletim 1000 ex. 63: 
100 enveloppes, 18200; Papel, 200; 
Tinta, 18800; Canetas, 200. Penas, 
200; Goma, 200; Cadernos, 700; Ti- 
po de borracha, 53500; Deficit an- 
terior, 1018000. 


gues, 


De 


RESUME 
Receita ç - . 848900 
Despeza 2 - 1728800 
Deficit existente : 878900 


O companheiro Benjamin de Mo- 
raes que veja na lista n. 3 publica- 
da no mn. 4 que encontrará o seu 
nome e quantia. 

Para outra vez que repare b2n. 


TRC LA GSE TT e eme 





de viventes! Algubs, resplan- 


decentes, opulentss, cynicos, 


*- 187... recamados de csrdões e empen- 


nachados de plumas, saciam-se 
de carnes e de vinhos; mas 
OS outros, OS innumeraVais, co- 
mo dois que ruminam o vasio 
—não comem senão a propria 
fomo, não bebem senão a pro- 
pria sedê! 

«Sô n' um anno, em S. Pe- 
tersburgo, quinhentas pessoas 
foram eneontradas mas mortas 
da inanição. 

«Viajante! vae ao campo, 
om la- 
co- 


[continua) 









O PROLETARIO 





—" H Libertario, ---- | NE “La Tribuna Esqanola ze prada a ed eae dos esta” 
5 8ociaes. 





| nale - anarquiée Casella Bi-semanario defensor dcs es:| Tambem foi tratada a ques- 
la Postaid nº. 10, Spezio (Italia) ipanoles residentes no Brazil, tão da proxima greve dos me- 
Temos o prazer do aceuar a vide : S. Paulo. tallurgicos tendo sido delibe- 
recepção dos seguintes cumara-|  ---" Tierra | Libertad,,--- | rado prestar a estes, toda a 
dss, com os ques promutam :s. À ; --" |] Pasquigo --“ solidariedade moral e material. 
ls SÊ Lei Semanario anarquista, calle 
A Sementeira Cadena nº, 39 92º. 12,, BarcelonafiColonial, S- Paulo. Mi 
Publica:ão mensas ilustrada de (Hespanha.) “MP o” Recebemos e publicamos : 
critica e socialogia, rua da Bisoglio «---*[| Pungolo A 
Barroca nº: 94, 2, Lisbôa. (Sittimonale di lotta, 8. Paulo aaa cado 
=="0 Agitador:— Periodico quinze al, Socialital é A mais de dois mezes que 
àrarquisco, rua Des Savoises! -- firgus"-- na nossa classe sahio a inicia- 
Semanario anarquista, ruadc|nº,6, Givera (Svizzera) Ps + tiva de entrar-mos em lucta 
Diario de Noticias n: 127, 3º. ILiteratura eritica humorismo, S para arrancar aos nosgos al- 
“ Lisbôa. “La Protesta“ IPaulo. á gozes, pi horas de trabalho; 
i são passados dois mezes e na- 
— "À Guerra Social = Pericdico anarquista, Ttebe À Liberdade - : 


da temos feito a esse respeito, 
Períodico anarquista, traves (OSO nº, 1992 1903, Buenos Orgam da lojo maçoniea «Amor pareseddo que à grande o de- 


Apito 5 : |iyres, , e trabalho 2º., Jacarehy, sanimp que entre nós domina” 

TP Dias E EE nº 9, Rio de Tierra Esse desanimo à proveuemnte 

anciro (Brazil, ; : Re “O Progresso do receio que existe de que se 

" E Aurora! q ibertario, Aguila n' 107, interi: ; À possa perder a greve, O que 

r, Habane. Folha independedte, g, Vicen-francamente é uma grande to- 

Semanario Operario de pro-| (CUBA) te. NA lice. As greves nunca são per- . 

paganda anaa juista, rur do “EI Tranvia * Diario Espanol didas, porque, mesmo que não 

Uaptivo nº. 16 1º., Porto: EM ragma = 


obtenha aquillo que s> deseja, 

o def d Continuação da voz de espana.lnos provem grandes ensina- 

“Lamen*- - ESB COD A aula; mentos que cida vaz maisnos 
sados de tranvias do Uruguay, 


: EA D: ERAM abilitam na lut ara nôs 
(4 VIDA E O IDEAL) [Cale Rivera, 2546 Montivideo, União Operaria Binificente fomento tora fim.” quando ti. 
Uruguay) vermos conquistado tado quan- 
to nos pertence. Com a nossa 
classe porôm, não deve exist.r 

Todos os jornaes d permuta/º5So receio, pelo fate que nel- 
acima indicades encontram-se|!2 á uma grande maioria que 


REVISTA DE SOCIOLOGIA E ARTE Estatutos e regulamento inter 


no da sociedade, Franca. 





- Tendo as suas paginas livres) EI Dependente —-- 


ao serviço das tres formaspzrEeNSOR DOS INTERESES DO 
da emacipação humana: —— IgrEMIO E ORGAM DA SOCIEDADE 
A economico - social, à inte |pEPENTES D. EMPREGADOS DO 





: : tá convencida da necess'da- 

: EM GA! em esposição dos companheiros *S 
o ao de É a oo Mp rO o, Aisina 1063. Bue- que queiram lelos na Sociedade de dessa a e puto 
bos. brega nos Ayres. a Rua General Camara Nº, 352 ne Ba a juta saver ed 
oa e e > El Tirapie"-- (Sobrado) er-se firme no seu pos 9 
O Sindicalista =" El Tirapie"--- combate sendo isso já bastante 





/ i "ge para uma segura victoria. 
Semanario defensor da c asse Publicacão mensal do centro de T f , Nada de vacillações colle- 
* trabalhadora, travessa dos Re- resistencia obreros sapateiros 4] MEN ||) OPERARI) gas | 
molares nº. 30, 2º, Lisbõa. afines Med nos 152, ' y . Entremos na luta com decí- 
EN são, sejamos firmes e a victoria 
será nossa. 


“A Humanidade" Montivideo. 


Jornal semanal independente, =="- Luzal Obrero“'-=- Trabalhadores da Estiva 
propriedade da Empreza "d” A 
Humanidade” calçado do For- 
no do Tijolo nº. 3, 2,. Lisbõa: 





i ras ! 
Mensario de propaganda soci-| Esta classe tem effectuado Viva as 8 horas! 


al y rnti clerical, vasilla 2043 Varias reuniões, todas bastan- 
Correio nº. 2, Valpariosa. te concorridas. notando-se ca- 
* Le Libertairs': da vez maior enthusiasmo pela! REPORTER. 
- "À Lanterna! = organização, cujos adherentes, | RE 
Hebedomadaria anarquista, Eee augmentam diariamente consi- ES RS ACO 1 ESSAIA 
"ua d' Crsel nº. 15 Paris. Folha anticlerical e de coml ate Jderavelmente. | 
Caiva Vostal nº. 195 $, Pau- 


laBattagiha” lo (Brasi) metaliargicos biblioteca d) Proletario 


Um metallurgico 


. < a . dy ri çh, sa. = E É 
Resta ros Hg Continua esta classo em agir iai 
Postal nº. 547 S. Paulo (Brazil. Perio “ico quiuzenal àcrata y li-jtacão, no sentido do Ep: ii] 
> terario, rua Rodrigues dos San-|à mara soidario ade pero poe Pis A Rpreis E 
1” 7) ev ente entrar em r Jos tnldes Coctro oo 
À Luta tos nº. 36, 8, Paulo. pare fe pe à ip do consegui ajficitro Liore & árie Social, 
X E , A E dor Ernesto da Sil 
Tem por lema: A liberdade --" 14 de Julho'-- redueção da actual jornada del afocidade Vives. por, Pinto Quartin 200 
perene é um conquista perma- . trabalho para oito horas. Para/4 Mulher, por S. gustavo 


> y 600 
nente. Caixa Posta! nº. 85 Por-|Publicação da liga anto-cleril co movimento reina grande/O Rei e o Anarqnista, por Libertes, 


to Alegre (Brazil.) cal de juiz de Epis distribu'ção enthusiasmo entre todo o ope- Efe ua DE PR eia 
eL't tonaté? gratuita juiz de Fora (Brazil) rariado desta cidade, que estál4 Confederação do Trabalho (Histonia 
niernazionate A Patuléa ajepesta a prestar aos metal- Constituição Fins Meios) por Paulo 
Periodico de propaganda e do lurgicos aa solidariedade pi jp VII. for Carlos Mau Pes 
acsão sindicalista, Caixa PastalFolha anti-clerical, Campi sag|PºSsivel para esse fim. Tullegrase. 500 
nº. 2378, Lugano-Cassarate (Brazil) é ur O Evangelho da Hora, Paulo Ber- 
(Svizera) : É Pedreiros, serventes e adia Pp Religiosa por João Most jo 
A ! é 'COLEGAS D' IMPRENSSA. carpinteiros|r,,; Qai — jr tra Prep penca o 4 
—*" La Accion Obrera" — nal portuguez por Aranjo Pereira 200 
j m' Gazeta Suburbana Verificou-se uma numerosalos pedidos do interior aconpanhados 

Semanario sindicalista revo- 


; ? E : assemblea destas classes, gen [Za respetiva importancia e o mais for- 
locionario Mexico 2207, Buenosjjornal independente Engenholdo feita a nomeação das novas|“ do correio deve ser intereçado a 
Ayres Argentina. de Dentro: 


i : G jo Rodrigues pe 
commissões execrtivas, e ap-lisno 6. rigues rua Senador Fei 


(R'o de janeiro) 











